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JUDICIÁRIO

Proteção já na delegacia

Por unanimidade, STF mantém dispositivo da Lei Maria da Penha que autoriza a 
polícia a conceder medidas para preservar as vítimas de violência doméstica

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu manter 
o dispositivo da Lei Ma-
ria da Penha que autoriza 

a autoridade policial a conceder 
medidas protetivas para vítimas de 
violência doméstica. Por unanimi-
dade, a Corte julgou improceden-
te a Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 6138, ajuizada pela 
Associação dos Magistrados Brasi-
leiros (AMB).

Para a entidade, embora 

importante para a preservação 
da vida das vítimas, tal determi-
nação deveria ser de competên-
cia de um juiz. Segundo a AMB, 
os dispositivos inseridos na lei 
dariam ao delegado ou ao poli-
cial a possibilidade de praticar 
atos da magistratura.

A associação ainda argumen-
tou que mesmo que o dispositi-
vo preveja a sujeição da medida 
protetiva à autoridade judicial 
para sua manutenção, revogação 
ou alteração, a situação não afas-
taria a inconstitucionalidade.

Relator do caso, o ministro 
Alexandre de Moraes votou pe-
la constitucionalidade do dis-
positivo. E afastou o argumento 
da reserva jurisdicional prévia: 
“A Constituição assim não exi-
ge. O Poder Legislativo editou 
uma norma para coibir a vio-
lência no âmbito das relações 
familiares”, salientou.

Já o ministro Gilmar Mendes 
criticou a ação da AMB e afirmou 
que ela é “tipo de hermenêutica 
de interesse” e que não deveria 
chegar ao STF. Ele sugeriu que os 

magistrados diminuam o perío-
do de dois meses de férias para 
atender as demandas judiciais.

O ministro Luís Roberto Bar-
roso destacou a gravidade da vio-
lência contra a mulher no Brasil. 
“Está na hora de mostrar que ho-
mem que bate em mulher não é 
macho, homem que bate em mu-
lher é covarde. É preciso que as 
pessoas aceitem essa ideia”, dis-
se. O magistrado lembrou que na 
ausência de um juiz na comarca, 
o delegado pode impedir que a 
agressão aconteça.
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O tucano Eduardo Leite 
e sua “sombra do futuro”

O tempo urge para o governador do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, que precisa se decidir entre permanecer no PSDB ou 
migrar para o PSD, a convite do ex-prefeito de São Paulo, Gil-
berto Kassab. Em ambos os casos, para ser candidato a presi-
dente da República, Leite precisaria se desincompatibilizar do 
cargo até 2 de abril.

Na primeira opção, essa seria a única decisão sobre seu con-
trole, pois sua candidatura dependerá da desistência do gover-
nador paulista João Doria. Na segunda, teria legenda garantida 
para disputar a Presidência, mas isso não significaria o apoio 
efetivo dos deputados e senadores do PSD.

Vamos por partes. No PSDB, Doria garante que não pretende 
desistir para outro tucano — se isso vier a ocorrer, será em favor 
de outro candidato da chamada terceira via que esteja em me-
lhores condições eleitorais, ou seja, Sergio Moro (Podemos) ou 
Simone Tebet (MDB). O governador paulista se prepara para dei-
xar o cargo, faz entregas e badala suas realizações, como as três 
mil escolas em horário integral, que considera seu grande lega-
do na Educação. Não pensa na hipótese de disputar a reeleição 
ao Palácio dos Bandeirantes, garante aos aliados.

A conspiração para remover Doria da disputa presidencial no 
PSDB, porém, vai de vento em popa. Parte das fichas está no ta-
buleiro eleitoral de São Paulo, até agora muito adverso para o vice 
Rodrigo Garcia. Os desafetos do governador imaginam que tão lo-
go deixe o Palácio dos Bandeirantes, os tucanos paulistas se alia-
rão aos parlamentares de outros estados que defendem sua subs-
tituição por Leite, na convenção eleitoral do PSDB, em agosto.

Essa expectativa parte de uma avaliação do cenário eleitoral 
paulista, em que Garcia aparece bem atrás de Fernando Had-
dad (PT), Márcio França (PSB) e Tarcísio de Freitas (sem parti-
do). Se os três forem candidatos, será ensanduichado por Fran-
ça e Freitas no interior paulista, e engolido por Haddad na Gran-
de São Paulo.

Essas dificuldades de Garcia estão sendo atribuídas à rejeição 
de Doria em São Paulo, mas pau que dá em Chico dá em Francis-
co. Ou seja, a disputa local está sendo muito balizada pela polari-
zação entre o presidente Jair Bolsonaro (PL) e o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 
Tarcísio e Garcia estão dis-
putando o campo político 
antipetista, enquanto que 
Haddad e França trafegam 
na esteira de Lula.

Apesar de se digladia-
rem, os tucanos não que-
rem a saída de Leite. Para 
Doria, que venceu as pré-
vias e acredita controlar a 
convenção eleitoral, seria 
um concorrente a menos. 
Seus dissidentes, porém, 
fazem um raciocínio mais 
complexo e trabalham com 
dois cenários. No primeiro, 
o governador seria pressio-
nado a desistir pelos alia-
dos do União Brasil e do 
MDB, que manifestariam 
apoio a Leite. No segundo, 
mesmo não sendo o can-
didato do PSDB, o gaúcho 
seria a liderança em con-
dições de comandar a fe-
deração do PSDB com o PPS na reconstrução de uma alternati-
va social-democrata para o Brasil. Simplesmente porque a sua 
“sombra de futuro”, em razão da idade, é muito maior do que a 
de qualquer outro cacique tucano.

A deriva de Alckmin

De certa forma, a deriva do Geraldo Alckmin em direção a Lula 
reforça esse vácuo de liderança. Herdeiro político de Mario Co-
vas e uma das principais lideranças históricas do PSDB em São 
Paulo, ao lado de Fernando Henrique Cardoso, José Serra e Jo-
sé Aníbal, a filiação de Alckmin ao PSB, consumada ontem, não 
pode ser subestimada: o ex-governador tem corpo, cara, cora-
ção e cabeça de tucano, mesmo trocando de legenda. Seu dis-
curso não deixou nenhuma dúvida de que pretende agregar ao 
velho partido do clã Arraes, e à candidatura de Lula, a velha nar-
rativa do PSDB histórico.

Apesar dos questionamentos, a aliança de Alckmin e Lula já foi 
digerida pelo PT e por toda a esquerda que apoia o ex-presidente. 
O fato de ter o vice indicado pelo PSB, o maior partido da coali-
zão de esquerda liderada por Lula, é um ponto final no assunto.

Ao sair da solenidade, os deputados José Guimarães (CE) e 
Carlos Zarattini (SP), por exemplo, não escondiam o entusias-
mo com o discurso do ex-governador paulista, que deixou mui-
to claro seu apoio a Lula. Alckmin falou de esperança e da ne-
cessidade de não deixar o passado tolher o futuro. De certa for-
ma, antecipou o discurso que inevitavelmente todos os tuca-
nos de sua geração farão num eventual segundo turno entre o 
petista e Bolsonaro.

Voltando a Eduardo Leite, essa deriva de Alckmin atrapalha 
muito os planos de Doria e não pode ser contida por outras lide-
ranças históricas da legenda, que têm apenas uma estratégia de 
sobrevivência — a maioria em busca de uma vaga na Câmara, co-
mo o senador José Serra (SP), por exemplo. Quem poderia resgatar 
a trajetória do PSDB e conter uma deriva eleitoral, segundo essas 
lideranças? O governador gaúcho, mesmo que não seja candidato. 
Por óbvio, esses tucanos dão como certa a cristianização de Doria.

A CONSPIRAÇÃO 
PARA REMOVER 
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NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

SORTE SUA
ITBI APENAS 1%
SOMENTE DE 10 DE JANEIRO
ATÉ 31 DE MARÇO DE 2022.

1, 2, 3 e 4 QUARTOS
SABE AQUELE APARTAMENTO TÃO SONHADO? AQUELE ENDEREÇO DESEJADO?

AQUELE ESPAÇO TÃO ESPERADO? AGORA ELE ESTÁ AO ALCANCE DO SEU BOLSO.

O GDF REDUZIU A ALÍQUOTA DO ITBI PARA 1% E ALÉM DISSO, AS TAXAS DE

FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO AINDA ESTÃO MUITO ATRATIVAS. ENTÃOAPROVEITE,

FAÇA A SUA ESCOLHA E VIVA FELIZ NO SEU APARTAMENTO PAULOOCTAVIO.
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